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RESUMO 
 
Este trabalho trata-se de um relato de experiência acerca de uma atividade realizada com 
portadores de doenças hepáticas da instituição Santa Casa de Misericórdia do Pará, com 
o intuito de informa-lhes como o sistema imune era afetado por essas doenças (hepatites 
virais e a esteatose hepática) e esclarece-los acerca de cuidados e hábitos que poderiam 
ter para melhorar sua qualidade de vida. 
  
Palavras-chave: fígado.doenças hepáticas.sistema imune.resposta imune. 
 
ABSTRACT 
 
This paper is an experience report about an activity performed with patients with liver 
diseases of the Santa Casa de Misericórdia do Pará institution, in order to inform them 
how the immune system was affected by these diseases (viral hepatitis and steatosis) and 
enlighten them about care and habits they might have to improve their quality of life. 
  
Keywords: liver.hepatic diseases.immune system.immune response. 
 
1  INTRODUÇÃO 
Ao abordar o fígado é importante destacar a relevância deste órgão para o 
organismo humano, pois ele possui diversas funções importantes para a manutenção da 
homeostasia do corpo. Dentre essas, o envolvimento nas respostas imunes, metabolismo 
e armazenamento de nutrientes, além da síntese de algumas proteínas e hormônios. 
Segundo o Ministério da Saúde, dentre as doenças mais comuns do fígado estão as 
causadas pelo vírus da hepatite. As hepatites virais são doenças infecciosas onde a 
fisiopatologia é baseada na resposta hepática inflamatória ao vírus, onde as células de 
defesa atacam principalmente os hepatócitos. Essas infecções não decorrem da 
“ineficácia de suas defesas” como muitos pensam, mas sim, da ação intensa do sistema 
imunológico para eliminar o antígeno não-próprio. Quando, as respostas imunológicas 
não são capazes de conter a infecção pode ocorrer a evolução para uma cirrose hepática 
(caracterizada pela ocorrência de fibrose) ou carcinoma hepatocelular, no qual, o 
crescimento progressivo das células hepáticas suprime a capacidade do órgão em executar 
suas funções. A partir dessa perspectiva, observou-se que grande parte dos portadores de 
doenças hepáticas não possuem conhecimento de como se contaminam, como podem 
evitar o contágio e qual a relação entre o sistema imune e o fígado. Portanto, torna-se 
fundamental a compreensão do seu funcionamento e apresentação da resposta 
imunológica do fígado a esses pacientes, de forma simples e dinâmica, Com intuito de 
fazê-los compreender o mecanismo de ação do órgão e conscientizá-los quanto aos 
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cuidados que devem tomar para melhorar o prognóstico da doença, podendo assim, evitar 
o desencadeamento de outras futuras enfermidades. 
 
2  OBJETIVO 
Esclarecer aos pacientes do Grupo do Fígado da Santa Casa de Misericórdia do Pará 
a importância do fígado, principalmente, na resposta imunológica do corpo humano. 
 
3  DESCRIÇÃO DE EXPERIÊNCIA 
A atividade denominada “Sala de Espera” foi realizada com portadores de 
disfunções e doenças hepáticas no dia três de maio de 2019, no turno da tarde, no hospital 
Santa Casa de Misericórdia em Belém-Pará. Esta atividade foi executada por acadêmicos 
do terceiro período do curso de biomedicina da Faculdade Integrada Brasil Amazônia 
(FIBRA) sob as diretrizes de seus orientadores. Após breve apresentação de cada um dos 
integrantes, o banner foi posicionado ao lado de quem falava, de modo que, quando 
necessário, o apresentador pudesse apontar para as imagens atraindo a atenção dos 
pacientes e criando um encadeamento lógico. Ao longo das falas, observou-se que eles 
acompanhavam a explicação com atenção, chegando a realizar uma pergunta referente a 
uma das imagens do banner (referente à caricatura de um vírus de onde saíam setas 
indicando o nome das hepatites – A, B e C). Após esse momento, foram realizadas 
algumas perguntas em forma de quiz aos ouvintes. Foram distribuídas placas com o sinal 
de certo e outra com o sinal de errado e explicado que seriam realizadas afirmações sobre 
as funções do fígado, sua relação com o sistema de defesa e ações benéficas a esse órgão 
que deveriam ser confirmadas ou negadas por eles conforme a explicação previamente 
dada. Mediante as respostas dos participantes, as alternativas eram corrigidas ou 
confirmadas pelas estudantes responsáveis por esta etapa. Encerrado esse momento, cada 
participante foi premiado com um brinde e foi reservado um tempo para responder os 
possíveis questionamentos que eles tivessem.  
 
4   RESULTADOS 
Conforme a aplicação da atividade, foi visto que a maioria estava interessada nas 
informações que estavam sendo dispostas no banner e nas explicações. A equipe estava 
ciente que o público presente era portador de alguma doença hepática, e que estavam de 
certa forma sensibilizados com o fato, então a explicação foi pensada de maneira que não 
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fosse invasiva a eles, apenas para maior explanação do assunto e cuidados que poderiam 
ter diante a doença que possuíssem. A aplicação do quiz proporcionou maior interação 
com o público presente, de modo que eles se sentissem confortáveis e cativados para 
realizar perguntas e contar um pouco de suas situações diante da doença que 
apresentavam ou de parentes próximos. Dos 100% que ouviram a explicação, 85% 
aceitou participar do quiz. Sendo que, 14,6% dos que participaram não acertaram uma 
das perguntas, porém foi explicado o motivo do erro a fim de esclarecer a pessoa.  Após 
essa dinâmica, as perguntas feitas à equipe foram:  
Pessoa A: “eu realmente não posso tomar suco de taperebá?” foi respondido para 
seguir as orientações do médico, e que, se tomado em excesso, realmente poderia fazer 
mal ao paciente.  
Pessoa B: “Por que apareceu que a minha sobrinha estava com o vírus da hepatite 
B sendo que ela havia tomado a vacina?” a resposta dada foi que ela poderia se informar 
melhor com o médico e que havia uma possibilidade dela ter sido infectada antes de se 
vacinar e apenas não estava manifestando os sinais ainda.  
Pessoa C: Pediu para que falassem um pouco mais sobre hepatite C e quais eram as 
formas de transmissão. Em resposta, foi falado um pouco mais sobre as características do 
vírus, as principais vias de contágio e como evitar a contaminação. 
 
5   CONCLUSÃO 
 Um dos propósitos da atividade foi levar informações da importância do fígado 
para a resposta imunológica dos pacientes do Grupo do Fígado da Santa Casa. Com a 
utilização do quiz, foi possível avaliar a ampla participação do público presente na sala 
de espera e ao final das perguntas foi observado que os pacientes possuíam curiosidade 
sobre o assunto abordado. As perguntas relacionadas à ingestão de alimentos, vacinas e 
formas de transmissão de doenças hepáticas foram respondidas pelo grupo, que buscou 
orientá-los da melhor forma possível. Com o término da atividade, notou-se que trabalhos 
como esse são de suma importância devido a contribuição oferecida à população ao 
promover informações relacionadas a saúde. A abordagem didática utilizada com os 
pacientes na sala de espera, foi muito bem aceita e transformou a sala de espera, muitas 
vezes considerada “tediosa e desgastante” em um momento dinâmico e informativo, 
contribuindo para o desenvolvimento de práticas que aumentem a qualidade de vida, 
disseminação de conhecimento e formação humanizada dos alunos. 
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